
 
 

PLANO DE ENSINO  

SAÚDE MENTAL 

CARGA HORÁRIA: 80 HORAS 

 
EMENTA 

Reforma psiquiátrica. Da Declaração de Caracas à Lei no 10.216, de 2001: diretrizes para 

reestruturação da assistência a pessoa portadora de doença mental. Modalidades de assistência 

ao portador de doença mental a partir da Reforma Psiquiátrica. Programa Nacional de Avaliação do 

Sistema Hospitalar/Psiquiatria (PNASH/Psiquiatria). Classificações psiquiátricas na segunda 

metade do século XX. Reforma psiquiátrica e serviços de atendimento em saúde mental e 

psiquiátrico. Políticas Públicas de Atenção a Saúde Mental. Reforma psiquiátrica no Brasil. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Habilidade em analisar e avaliar as políticas públicas de saúde mental, compreendendo as diretrizes 

e mudanças propostas pela Reforma Psiquiátrica. Competência em entender e aplicar diferentes 

modalidades de assistência ao portador de doença mental, considerando os princípios da Reforma 

Psiquiátrica, como a desospitalização e a inclusão social. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Reforma psiquiátrica 

Da Declaração de Caracas à Lei no 10.216, de 2001: diretrizes para reestruturação da assistência 

a pessoa portadora de doença mental 

Modalidades de assistência ao portador de doença mental a partir da Reforma Psiquiátrica 

Programa Nacional de Avaliação do Sistema Hospitalar/Psiquiatria (PNASH/Psiquiatria) 

Classificações psiquiátricas na segunda metade do século XX 

Reforma psiquiátrica e serviços de atendimento em saúde mental e psiquiátrico 

Políticas Públicas de Atenção a Saúde Mental 

Reforma psiquiátrica no Brasil. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas à distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para exploração e enriquecimento do conteúdo 

trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos 

virtuais. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Livro didático; 

Vídeo aula; 

Fóruns; 

Estudos Dirigidos (Estudo de caso); 

Experimentos em laboratório virtual; 

Biblioteca virtual; 

Atividades em campo. 



 
 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina: 

      Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 
 

      Estudo Dirigido:10% 
 

      Avaliação Parcial I: 15% 

 .  Avaliaçao Parcial II: 15% 
 

      Avaliação Final: 50% 

 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação 

Suplementar com as seguintes características: 

      Todo o conteúdo da disciplina. 
 

      Valor: 100 pontos 
 

      Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60 
 

      Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 
 

      Média final para Aprovação: >= 60 pontos 
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